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A problemática do conhecimento é uma 
constante na vida do homem, mas apenas 
recentemente a comunidade científica 
e empresarial reconheceu a sua impor-
tância no processo de criação de valor e 
como fator diferenciador das pessoas, em-
presas e países. Portanto, as referências à 
utilização, identificação, criação, transfor-
mação e disseminação do conhecimento 
entre ou por empresas são ainda incipien-
tes. Este facto não subtrai importância à 
temática centrada no conhecimento, bem 
pelo contrário, agrega urgência à pesquisa de “soluções” 
baseadas em conhecimento. Os termos associados ao 
conhecimento são, entre outros, conhecimento, gestão 
do conhecimento, capital intelectual, organizações do 
conhecimento, era ou economia da informação, era ou 
economia do conhecimento e ativos intangíveis. 
Centrado no estudo do conhecimento, a literatura de 
gestão, distingue duas vertentes de estudo: uma centra-
da na gestão dos ativos de conhecimento (como a cria-
ção, captura, transformação e uso do conhecimento) e 

outra vertente centrada no conhecimento 
como um activo empresarial estratégi-
co que deve ser gerido para melhorar o 
desempenho organizacional mas numa 
perspetiva estratégica, com foco na cria-
ção de valor e extração (melhoria das ca-
pacidades de criação de valor).
Sendo que o conhecimento e os ativos 
intangíveis, entre outros ativos imateriais, 
são a base do capital intelectual. Este é 
usualmente analisado de forma tripartida, 
considerando que é constituído por três 

componentes base, o capital humano, capital estrutural 
e capital relacional. O capital humano representa o co-
nhecimento, o talento e a experiência dos funcionários, 
o capital estrutural representa as bases de conhecimen-
to da empresa como, por exemplo, bancos de dados, 
arquivos e rotinas organizacionais). O capital relacional 
representa o conhecimento derivado das relações que a 
empresa tem com qualquer entidade exterior à empre-
sa, como: fornecedores, clientes, credores, entre outros.

(Continua na página seguinte)
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Votos de um Bom 2012.
Este ano vai ser o ano da verdade, ou 
seja, seremos capazes de ultrapassar 
sem causar muitos danos no nosso 
tecido empresarial com a aplicação 
das medidas de austeridade impos-
tas à população depois de andar-
mos a viver acima das nossas possi-
bilidades... ou não seremos?
Precisamos neste momento de 
boas notícias, mas não precisamos 
das notícias que nos habituaram 
durante muito tempo, como seja a 
“embriaguez” do futebol e de ou-
tros pequenos ou grandes feitos, 
que serviram nitidamente para nos 
distrair da realidade dura que nos 
esperava.
Precisamos de ouvir que existem 
planos claros de fomento à revita-
lização da indústria, da diplomacia 
económica, não só para vender ati-
vos, mas para a captação de investi-
mento estrangeiro em Portugal, que 
se possa medir pela criação de pos-
tos de trabalho e não pelo montan-
te de investimento, que muitas das 
vezes foi feito à custa de subsídios 
estatais, como forma de “sedução” 
para essas empresas. Necessitamos 
de uma política económica que es-
teja de acordo com investimentos 
de longo prazo, que ultrapasse os 
possíveis governos, pois esse de-
siderato está para além dos ciclos 
políticos. Precisamos das agências 
governamentais a funcionar no ex-
terior como verdadeiros motores 
de captação de investimento e tam-
bém como “comerciais” de setores 
específicos da nossa indústria ou 
serviços, para que possam apresen-
tar uma estratégia concertada em 
termos de imagem e não situações 
pontuais, hoje o turismo, amanhã a 
cortiça e depois sabemos lá o quê.
Imagem de Portugal deve ser 
“vendida” (e não tenham medo da 
expressão) e a construção desta 
imagem deve integrar alguns dos 
valores que os clientes procuram, 
confiança, qualidade e a certeza que 
fazemos bem, mas para isso a casa 
tem de ser arrumada e fortalecer 
as empresas e em vez de medidas 
que se aplicam à economia de uma 
forma geral, apoiar com reduções 
fiscais quem cria emprego e quem 
pretende exportar, abandonando al-
gum preconceito da dimensão das 
empresas que pretendem exportar, 
pois em algum momento as nossas 
empresas exportadoras também fo-
ram pequenos exportadores.
Temos de tornar as nossas empresas 
mais competitivas no exterior, mas 
para isso têm de ser fortes e esse 
papel em certa medida também é 
da responsabilidade dos governos, 
sendo que a parte dos empresários 
continua a ser feita.

Vamos Inovar e empreender!

Jorge Oliveira Teixeira
jorgeteixeira@vidaeconomica.pt

Editorial

(Continuação da página anterior)

É consensualmente aceite que as empresas de maior 
sucesso são as que utilizam os seus ativos de conhe-
cimento melhor e mais rápido que a concorrência. 
É, também, usual considerar que as empresas com 
recursos intelectuais superiores compreendem me-
lhor do que a concorrência como explorar, alavancar, 
combinar e configurar recursos e capacidades, até 
porque são estas empresas as que conseguem uma 
combinação e configuração distintiva destes recursos 
e capacidades para proporcionar mais valor aos seus 
clientes do que os seus concorrentes, como, por exem-
plo, através da inovação que é reconhecida como um 
motor da competitividade empresarial e inclusive da 
competitividade nacional.
Os investigadores estão há anos a investigar de forma 
contínua questões de interesse para os executivos, 
como, por exemplo, porque é que algumas empresas 

são capazes de gerar ou adotar mais inovações do que 
outras. Mas, apesar da intensa investigação, a literatura 
sugere que estas questões não foram ainda suficien-
temente respondidas e recomendam que se intensi-
fique a investigação para identificar as características 
das empresas inovadoras. Neste sentido, o que parece 
reunir consenso é a importância do Capital Intelectual 
como fonte de valor para a empresa e a importância 
deste para a inovação e para a competitividade das 
empresas. Talvez porque, como considerava Schumpe-
ter (1934), a inovação dá poder de monopólio, ainda 
que transitório, aos empresários inovadores.
A globalização dos mercados também acrescenta 
urgência à descoberta dos métodos que permitam 
medir e gerir os ativos de conhecimento porque o 
conhecimento parece representar a fonte de vanta-
gem competitiva sustentável, uma vez que o conhe-
cimento é um recurso indissociável da capacidade 
inovadora. 

O Instituto de Informação em Franchising (IIF) acaba 
de lançar o Franchise Roadshow, uma plataforma de 
encontros de negócios do setor do franchising que 
irá percorrer, entre março e novembro de 2012, sete 
capitais de distrito, que representam 40% do poder 
de compra nacional e que pretende ser um impulsio-
nador do empreendedorismo regional, em articula-
ção com instituições nacionais e locais. 
Tendo em conta o atual contexto económico e a ne-
cessidade emergente de encontrar alternativas pro-
fissionais, que colmatem situações de instabilidade 
profissional ou mesmo de desemprego, o IIF criou o 
Franchise Roadshow, um projeto de âmbito nacio-
nal, mas de vocação local. Com base numa lógica de 
comunicação, que combina transversalidade e pro-
ximidade, esta plataforma irá permitir, aos operado-
res do setor do franchising, o contacto direto com 
um público investidor segmentado e selecionado, 
através de encontros de negócios como forma de 
comunicação entre empreendedores e marcas, em 
Faro, Coimbra, Évora, Castelo Branco, Braga, Viseu e 
Porto.

A gestão do conhecimento
e a capacidade inovadora

Novas oportunidades de negócio em franchising para todo o país

Franchise Roadshow 2012
31 de março - Faro | 21 de abril - Coimbra | 23 de junho - Évora | 14 de julho - Castelo 
Branco 22 de setembro - Braga | 20 de outubro - Viseu | 17 de novembro - Porto

Opinião

Notícia



Página 3

newsletter N.º 25  |  Janeiro 2012

Redes sociais

O Linkedin e o networking entre profissionais
O Linkedin é, sem dúvida, a rede 
social que se posicionou nos úl-
timos anos como a principal re-
ferência para as relações entre 
profissionais, com mais de 130 
milhões de utilizadores registados 
no final de 2011, que numa per-
centagem significativa podem ser 
considerados como decisores nas 
suas empresas.
Nesta rede os utilizadores podem 
dar a conhecer o seu perfil de-
talhado, com toda a informação 
mais relevante da sua trajetória 
académica e profissional. Além 
disto, o Linkedin oferece serviços 
interessantes para desenvolver as 
relações entre profissionais, como 
são os grupos de debate, a gestão 
das recomendações, as ferramen-
tas de busca para localizar profis-
sionais de um determinado sector, 

empresa e/ou zona geográfica.
Existem atualmente vários mi-
lhões de grupos de debate es-
pecializados nas temáticas mais 
diversas dentro do Linkedin, onde 
os utilizadores compartilham no-
tícias, opiniões e pontos de vista, 
assim como documentos técnicos, 
apresentações profissionais, pro-
postas de colaboração, etc.
Desta forma, os grupos de de-
bate configuram-se no ponto 
de encontro virtual para os pro-
fissionais de um determinado 
setor de atividade, tecnologia e/
ou zona geográfica, constituindo 
uma excelente ferramenta para 
facilitar o contacto e a localização 
de especialistas em determinado 
tema.
Mais recentemente, o Linkedin 
disponibilizou blogs dentro da 

Figura 2. Recomendações no Linkedin

Com a informação que faz parte do perfil do utilizador e a incorporação 
das recomendações que recebeu, o Linkedin facilita a geração de uma 
espécie de curriculum vitae em formato pdf, que, devido à crescente po-
pularidade desta rede social, está a converter-se num standard dentro 
dos processos de recrutamento e seleção de pessoal.

sua própria rede, como um servi-
ço adicional para que os utiliza-
dores possam aceder, apresentar 
ou difundir informação sobre um 
determinado tema ou atividade 
profissional.
Para facilitar a localização de pro-
fissionais com experiência num 
determinado sector ou tipo de 
organização, esta rede social pode 

ser considerada como um potente 
motor de busca.
Não obstante, algumas das ca-
racterísticas dos filtros desta fer-
ramenta de busca só estão dis-
poníveis para os utilizadores que 
dispõem de uma conta avançada, 
tal como se mostram na imagem 
seguinte (as opções avançadas 
aparecem desabilitadas).

Figura 1. Lista de especialistas num determinado tema (segurança 
informática) dentro do Linkedin

Dentro desta rede social as recomendações ocupam um lugar importan-
te para o utilizador, podendo enviar e/ou receber de outros membros do 
Linkedin que fazem parte da sua rede de contactos. Estas recomendações 
passam a fzer parte do seu perfil público na rede social, podendo ser con-
sultadas por outros utilizadores. Não obstante, a qualquer momento o 
autor de uma recomendação pode realizar uma modificação no texto da 
mesma e também pode optar por eliminá-la se decidiu alterar a sua opi-
nião sobre a pessoa objecto de recomendação. (Continua na página seguinte)
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Redes sociais

O Linkedin e o networking entre profissionais

Torne-se membro
do nosso grupo

Torne-se fã da Inovação
& Empreendedorismo

PUB

CONHEÇA A NOVA LIVRARIA ONLINE DA VIDA ECONÓMICA
 Visite-nos em: livraria.vidaeconomica.pt   |   Publicações especializadas • Edições técnicas • Formação

Carlos Otero Barros é Licenciado em Ciências Físi-
cas pela Universidade Autónoma de Madrid, Executive 
Master in Business Adminsitration (MBA) pela Escuela 
de Negocios Caixanova. Actualmente está à frente 
da Colímera Consultores SL onde desenvolve uma 
intensa atividade na área da consultoria estratégica 
e tecnológica quer para empresas privadas quer para 
a Administração pública. Anteriormente foi Business 
Development Manager na Sun Microsystems Ibérica 
SA e diretor da empresa de software Fractal Info In-
genieros SL.

Álvaro Gómez Vieites é Doutorado em Economia pela 
UNED (Prémio de Mérito no Doutoramento), Licenciado 
em Administração e Direcção de Empresas pela UNED, 
Engenheiro de Telecomunicações pela Universidade de 
Vigo (Prémio extraordinário de fim de curso) e Engenhei-
ro de Informática de Gestão pela UNED. A sua formação 
foi complementada com os programas de Pós-gradua-
ção Executive MBA e Curso em Business Administration 
da Escuela de Negócios Caixanova. Atualmente é pro-
fessor colaborador desta entidade e de outras Escolas 
de Negócios, actividade que exerce paralelamente a 
projetos de consultoria e trabalhos de investigação na 
área dos sistemas de informação, segurança informáti-
ca, e-adminsitração e comércio eletrónico.

e-mail: agomezvieites@gmail.com
LinkedIn: http://es.linkedin.com/in/alvarogomezvieites/es
Facebook:http://www.facebook.com/alvaro.gomez.vieites
Twitter: @agomezvieites

e-mail: carlos.otero@colimera.com 
LinkedIn: http://es.linkedin.com/in/carlosoterobarros
Facebook: http://www.facebook.com/carlos.otero.barros
Twitter: @kenkeirades

Autores

Desta forma podemos compro-
var como o Linkedin propõe aos 
seus utilizadores um modelo de 
utilização baseado em “freemium”, 
com uma série de funções básicas 
gratuitas e outras mais avançadas 
que se restringem àqueles utiliza-
dores dispostos a pagar uma men-
salidade para usufruírem de uma 
conta avançada.
Uma vez localizados vários pro-
fissionais de interesse dentro da 
rede social, oferece distintos servi-

ços para facilitar o  contacto: enviar 
uma mensagem interna através 
do Linkedin, conseguir uma apre-
sentação através de um conheci-
do intermédio, enviar um pedido 
de ligação como contacto da rede 
do utilizador interessado, incluin-
do localizar referências sobre a 
pessoa.
Na primavera de 2011, o Linkedin 
colocou em funcionamento uma 
ferramenta para facilitar o contac-
to e localização de especialistas 
numa determinada área, median-
te as “listas de especialistas”:

(Continuação da página anterior)

http://www.linkedin.com/groups?home=&gid=2150589&trk=anet_ug_hm
http://www.facebook.com/home.php#/pages/Inovacao-Empreendedorismo/192175480545?ref=ts
http://livraria.vidaeconomica.pt/


“E se
experimentássemos 

produzir automóveis
em série, numa única 
linha de montagem?
E daí não... se calhar 

não ia resultar. 
Esqueçam.”

- Anónimo

Uma excelente ideia de pouco vale se não for activada. E numa conjuntura empresarial cada vez 
mais feroz e competitiva, nenhuma organização se pode dar ao luxo de dispensar as boas ideias, 
muito menos de não as implementar. A ACCELPER disponibiliza-lhe as ferramentas, os processos e 
as metodologias que dão vida à sua vontade de inovar. E isso faz toda a diferença: a diferença entre 
ficar no anonimato ou fazer história.

www.accelper.com

Metodologias inovadoras e comprovadas

Abordagem sistemática para a resolução de problemas

Excelência nos processos

Formação e Certificação em Inovação Empresarial e Six Sigma

inovação em acção

http://www.accelper.com/
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Use “Jugaad” para inovar
mais depressa, mais barato
e melhor
Navi Radjou, Jaideep Prabhu, and Simone Ahuja

“Jugaad” é uma palavra originária do vocabulário hindi, 
que na tradução perde o seu significado, no entanto a 
mais aproximada poderia ser “a arte de superar as limi-
tações improvisando uma solução que possa ser eficaz 
utilizando os recursos limitados”. “Jugaad” funciona 
como um antídoto na complexidade da Índia, um país 
com uma ampla diversidade e uma escassez de todo o 
tipo aliada a uma explosão crescente nas telecomuni-
cações, com um crescimento mensal na ordem dos 10 
milhões de subscritores. 

agenda de eventosnotícias/artigos

Veja o quão realistas podem 
ser os jogos no futuro

Cenas criadas com aplicativos de código aberto de-
monstram novas possibilidades no uso da física em 
jogos e aplicações através da visualização  de fraturas 
em diversos objetos.
A Phymec divulgou, no último dia 19, um vídeo onde 
demonstra diversas fraturas em objetos tridimensio-
nais. Para dar maior enfoque às reações dos objetos 
quando colidem no solo e as cenas capturadas em 
câmara lenta, esperam causar um impacto tal que sir-
vam para alertar os programadores para a utilização 
deste recurso da física no desenvolvimento de jogos 
futuros.

9 a 12
ENERVIDA’12 - Feira 

e Conferência de 
Energias Renováveis e 

Eficiência Energética
Viseu, Portugal

27
1st International 

Conference on 
Innovation and 

Entrepreneurship in 
Health

Oklahoma City 
Oklahoma, EUA

28
The Science of 

Innovation
Bruxelas

14
Breakthrough 

Innovation 2012 [45]
Barcelona,  Espanha

29
NextGen: Health 

Conference on 
Innovation in 

Healthcare
Nova York, EUA

19 a 20
InnovationKT 2012

Bournemouth,
Reino Unido

Fevereiro 2012

Março 2012

Abril 2012

Um profissional da 3M 
explica o significado 
da Inovação aberta

No passado mês de dezembro, durante o HSM Ex-
pomanagement 2011, que decorreu em São Paulo, 
Alexandre Norberto Rodrigues (responsável de ma-
rketing da linha automóvel da 3M) destacou a impor-
tância da inovação aplicada a estratégias que podem 
alterar a forma como as pessoas encaram determina-
das atividades.

A Inovação é uma 
tarefa colectiva
Ron Ashkenas

Até que ponto você é o único responsável pela inova-
ção na sua empresa? A realidade é que, normalmente 
a maioria das pessoas só se considera inovadora se tra-
balha diretamente nesta área, a maioria não se auto- 
qualifica como inovador, e na realidade a maior parte 
dos gestores, desencoraja os seus colaboradores de en-
contrar novas formas de fazerem as coisas, levando-os 
antes a seguirem os procedimentos e a manterem-se 
dentro dos limites estabelecidos para as suas funções,

Nota: se pretender divulgar
um evento relacionado
com Inovação e 
empreendedorismo, contacte: 
jorgeteixeira@vidaeconomica.pt

http://hbr.org/search/Navi Radjou, Jaideep Prabhu, and Simone Ahuja
http://www.youtube.com/user/Phymec
http://www.conferencealerts.com/seeconf.mv?q=ca1830sm
http://www.conferencealerts.com/seeconf.mv?q=ca1830sm
http://www.conferencealerts.com/seeconf.mv?q=ca1830sm
http://www.conferencealerts.com/seeconf.mv?q=ca1830sm
http://www.conferencealerts.com/seeconf.mv?q=ca1830sm
www.esf.org/innovation http://
www.esf.org/innovation http://
www.esf.org/innovation http://
www.esf.org/innovation http://
http://inkt12.innovationkt.org/
http://inkt12.innovationkt.org/
http://inkt12.innovationkt.org/
http://inkt12.innovationkt.org/
http://blogs.hbr.org/ashkenas/
http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=FIPu9_OGFgc#! 
http://www.3minovacao.com.br/2011/12/23/profissional-da-3m-explica-o-open-innovation/ 
http://blogs.hbr.org/cs/2011/12/think_like_an_indian_entrepren.html?cm_mmc=email-_-newsletter-_-innovation-_-innovation121311&referral=00207&utm_source=newsletter_innovation&utm_medium=email&utm_campaign=innovation121311 
http://blogs.hbr.org/ashkenas/2011/12/innovation-is-everyones-job.html?cm_mmc=email-_-newsletter-_-innovation-_-innovation121311&referral=00207&utm_source=newsletter_innovation&utm_medium=email&utm_campaign=innovation121311
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Opinião

A economia portuguesa precisa 
de um novo choque. E compete 
às PME a liderança do processo de 
mudança. Impõem-se empresas 
capazes de projetar no país  uma 
dinâmica de procura permanen-
te  da criação de valor e aposta 
na criatividade. Num tempo de 
mudança, em que só sobrevive 
quem é capaz de antecipar as ex-
pectativas do mercado e de gerir 
em rede, numa lógica de compe-
titividade aberta, as empresas não 
podem demorar. Têm que se assu-
mir como atores “perturbadores” 
do sistema, induzindo na socieda-
de e na economia um capital de 
exigência e de inovação que lhes 
conferirá um desejado estatuto de 
centralidade e sobretudo de ine-
quívoca liderança no processo de 
mudança em curso.  
As PME têm que se assumir como o 
ponto de partida e de chegada de 
uma nova dimensão da competi-
tividade em Portugal. Assumido o 

compromisso estratégico da apos-
ta na inovação e conhecimento, es-
tabilizada a “ideia coletiva” de fazer 
do valor e criatividade a chave da 
inserção das empresas, produtos e 
serviços portugueses no mercado 
global, compete às empresas a ta-
refa maior de saber protagonizar o 
papel simultâneo de ator indutor 
da mudança e agregador de ten-
dências. As TIC desempenham nes-
se âmbito um papel central, pelo 
efeito de modernidade estratégica 

que provocam em termos internos 
e externos. 
As PME têm que se assumir em 
Portugal como um actor global, 
capaz de transportar para a nossa 
matriz social a dinâmica imparável 
do conhecimento e de o transfor-
mar em ativo transacionável indu-
tor da criação de riqueza. Para isso, 
as PME têm que assumir claramen-
te, no quadro dum processo de 
mudança estratégico, o papel de 
inovação que os três T – Talento, 
Tecnologia e Tolerância – provo-
cam. Destes, a Tecnologia – com 
ênfase para as TIC – são nos dias de 
hoje a chave de uma nova aposta 

que deverá ser capaz de construir 
uma nova cadeia de valor assente 
na excelência.
As PME são um desafio à capacida-
de de mudança de Portugal. As TIC 
são um instrumento fundamental 
nesta nova estratégia. Pelo efeito 
Inovação e Competitividade que 
induzem e pela capacidade de 
mudança que sustentam. Porque 
as PME são um percurso possível 
decisivo na nossa matriz social, o 
sucesso com que conseguir as-
sumir este novo desafio que tem 
pela frente será também em gran-
de medida o sucesso com que o 
país será capaz de enfrentar os 
exigentes compromissos da glo-
balização e do conhecimento. As 
PME têm que assumir dimensão 
global ao nível da geração de co-
nhecimento, valor, mas também 
de imposição de padrões sociais 
e culturais. As PME  têm que ser o 
grande ator da mudança que se 
quer para Portugal. 

O novo valor empresarial

francisco
jaime quesado

Especialista em Estratégia,
Inovação e Competitividade

PUB

As PME têm que se 
assumir como o ponto 
de partida e de chegada  
de uma nova dimensão 
da competitividade
em Portugal

Informações 
e InscrIções: 
Vida Económica 
Patricia Flores  
Tel.: 223 399 466 
Fax: 222 058 098  
E-mail: patriciaflores@
vidaeconomica.pt

Organização:

curso

Lisboa: 19 e 20 de Janeiro

Porto: 26 e 27 de Janeiro

Preço:
 Assinantes VE: G 220 + IVA
 Público em geral: G 280  + IVA 

Horário: 
9h30 às 13h e 14h30 às 18h 

(14horas)

objectivos:   
Preparar os participantes a tirarem 

partido dos benefícios duma boa 
negociação com a Banca e outros 
organismos financeiros.   

Público-alvo: 
Empresários, Directores Financeiros 

e outros quadros que sejam 
responsáveis nas empresas, pela 
negociação com a banca e com 
outros organismos financeiros.  

formador: 
Professor Dr. Agostinho Costa     

Programa:   
as dificuldades das empresas: sinais 

e ameaças 
a prestação de informação às 

instituições bancárias  
a condução da negociação bancária: 

os comportamentos desfavoráveis. 
como evitá-los / as propostas 

medidas para que possibilitem a 
manutenção ou o aumento do 
crédito. 

 o relançamento de empresas em 
dificuldades  

salvamento e relançamento 
os esquemas de salvamento 

o endividamento e a negociação 
com a Banca 
como resolver as suas necessidades 
de financiamento, nas melhores condições
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Inovação – Eficiência na Gestão

A Inovação há muito tempo que deixou de ser 
evento ou moda, passando a parte integrante no 
ciclo normal de funcionamento de qualquer em-
presa. Em resultado, os inovadores mais eficien-
tes a gerir ideias obtêm acréscimos importantes 
nas margens e ganhos. Fruto da concorrência, 
globalização dos mercados, etc., as empresas 
cada vez mais estão a apoiar-se e desenvolver 
práticas de gestão baseadas na Inovação como 
fonte e alavanca para o crescimento e rentabili-
dade. E estão a fazê-lo lançando mãos de proces-
sos estruturados de gestão das ideias que as tor-
nam mais eficientes. Em Portugal, ainda preva-
lece o sentimento do desenrasca. E desenrascar 
não é mais do que ter boas ideias para resolver 
uma situação: isto é Inovação. Contudo, ainda 
nos falta dar o click, isto é, transformar esse mo-
mento único em verdadeira Inovação, dando-lhe 
a devida continuidade, não circunscrevendo ao 
momento em questão, devendo, sim, saber gerir, 
explorar e desenvolver os processos de Inova-
ção. A gestão eficiente da Inovação através da 
construção de modelos de gestão e ideias inte-

grados no regular funcionamento das empresas 
é que farão a diferença. As empresas não podem, 
nem devem, cingir-se ao momento, à esponta-
neidade, bem pelo contrário, devem fomentar 
e incentivar a prática da gestão estruturada de 
processos de Inovação. A chave do sucesso re-
side numa equilibrada abordagem da Inovação, 
em que a aprendizagem se faz a partir dos me-
lhores exemplos, em que os métodos de gestão 
das ideias estão assimilados e devidamente 

estruturados, pois que não vale a pena andar a 
enganar-se a si próprio e aos outros se não se 
dá o devido valor às ideias, e não se fomentarem 
novas ideias/criatividade seja de índole pesso-
al ou coletivo, optando por um amontoado de 
papeis, que conduzem à desmotivação e des-
credibilização da Inovação. A concorrência será 
uma boa forma para ajudar a inovar, devendo-
-se prestar a devida atenção ao que faz. Porém, 
responder com a mesma coisa é um tremendo 
erro, pois que o que na essência se está a fazer é 
subcontratar as empresas concorrentes, não se 
estando a Inovar, mas sim a copiar, ou seja, a per-
der tempo e despender recursos que tanta falta 
poderão fazer. Não haja dúvida que Inovar ren-
de dinheiro, a par de garantir a sustentabilidade 
presente e futura. Para tal, basta ter vontade, 
querer, saber ouvir, saber ultrapassar barreiras e 
obstáculos, saber o que se quer, saber o objec-
tivo que se pretende alcançar, ser arrojado, não 
ter medo, etc.

Luís Archer – Consultor
luismariaarcher@iol.pt

Ficha técnica:
Coordenador: Jorge Oliveira Teixeira
Colaboraram neste número: Alexis Gonçalves, Álvaro Gomez Vieites, Carlos Otero, 
Jaime Quesado, Luís Archer e Praveen Gupta
Paginação: José Barbosa
Contacto: jorgeteixeira@vidaeconomica.pt
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